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PREFÁCIO


			As ecovilas são experimentos conduzidos por grupos comunitários que buscam criar modelos de organização social e cultural, novas formas de se estar no mundo, de se relacionar com a natureza, com o Outro e consigo mesmo. Tais iniciativas comunitárias são frequentemente desprezadas como fenômenos marginais, sem impacto significativo na sociedade mais ampla. Tal discurso economicista só enxerga as mudanças que se operam nas escalas mais amplas, na infraestrutura, nas tecnologias e na economia. Neste livro, Luiz Guilherme Mafle Ferreira Duarte convida-nos a explorar as ecovilas como lugares em que se produzem novas subjetividades. A novidade deste estudo é demonstrar os limites das estratégias de governo que se limitam à criação de infraestruturas e normas mais ecológicas, sem levar em consideração a transformação das subjetividades operada quando se promove “práticas de si” orientadas para a construção de modos de vida comunitários e pró-ambientais. O estímulo às “práticas de si”, enquanto reflexão individual e coletiva sobre as próprias condutas, é, a meu ver, a principal característica que torna as ecovilas em laboratórios de experimentação cultural, gestando novos estilos de vida e novas subjetividades — tão importantes para a transição societária quanto as macropolíticas de modernização ecológicas. Nesse sentido, são de extrema importância estudos acadêmicos que, como este, investiguem os resultados desses experimentos socioculturais e dos quais se possa tirar lições úteis para a sociedade mais ampla. 


			 O grande diferencial deste estudo é a realização de pesquisa de campo em três ecovilas distintas, o que possibilita a comparação do impacto de diferentes modelos de governança e estrutura na produção das subjetividades. Em uma das ecovilas, o foco do grupo é o desenvolvimento pessoal de cada habitante. As ferramentas e práticas coletivas visam fomentar o autoconhecimento e o autoaperfeiçoamento. Nesse contexto, os sujeitos são convidados a refletir e revisar seus comportamentos para a construção de uma vida mais ética e ecológica. Na segunda ecovila, o foco são a vida comunitária e a construção de novas formas de relação com a natureza. Diversas ferramentas terapêuticas foram utilizadas para que os membros tomassem consciência e pudessem modificar padrões de comportamento vistos como essenciais para a construção de uma cultura mais ecológica e comunitária. 


			Cabe ressaltar que tais processos de transformação interna estimulados pelas ecovilas não são tarefas simples. Eles requerem um grande investimento de energia e disponibilidade por parte dos sujeitos. Requerem também um grupo de pessoas dispostas a apoiar o processo individual de cada um por meio de ferramentas coletivas, pois nas relações sociais operam-se o espelhamento e a possibilidade de se autoconhecer na relação com o Outro. Tais práticas de si são, no entanto, fundamentais para que os processos de subjetivação orientem-se na direção da colaboração, do senso de comunidade e de práticas pró-ambientais — elementos tão necessários para a construção de uma cultura ecológica. 


			O estudo realizado na terceira ecovila traz uma grande riqueza de dados, já que o autor teve a chance de acompanhar o grupo durante mudanças importantes no modelo de governança comunitária e pôde, assim, investigar os impactos de tais mudanças nos sujeitos.  Tal análise demonstra que estratégias que visam construir modelos e habitações sustentáveis, mas que não investem nas práticas de autodesenvolvimento de seus membros, não conseguem promover transformações profundas nas subjetividades. O modo de vida “ecológico”, nesse caso, restringe-se à obediência a regras de conduta impostas de fora, sem alterar fundamentalmente a relação dos indivíduos com os outros e com a natureza. Esse é um insight muito importante, que reforça o limite das estratégias de desenvolvimento sustentável que focam apenas na transformação das infraestruturas e regramentos, sem promover práticas de reflexão individuais e coletivas e sem empoderar os indivíduos a assumirem um papel ativo nas decisões da comunidade. Tais estratégias, por não fomentarem o senso comunitário, estimulam a reprodução de habitus individualistas que são, muitas vezes, os próprios causadores dos problemas ambientais que enfrentamos. 


			A partir do estudo dessas três ecovilas, o autor amplia o universo de aplicação dos conceitos foucaultianos de governo e “práticas de si” para se pensar a relação dos sujeitos com o meio ambiente e a criação de subjetividades orientadas para ações coletivas e práticas pró-ambientais. Essa é a grande contribuição deste livro. O autor demonstra que passar da vigilância mútua para o estímulo à autovigilância, da normatividade para o estímulo à autorreflexão e transformação interna, da regulação à autorregulação por meio das “práticas de si” são estratégias imprescindíveis, se queremos realmente construir modos de existência que sejam ambiental e coletivamente orientados.  


			“Práticas de si” podem ser estimuladas pelas relações sociais e contextos institucionais das ecovilas e se configuram como práticas de liberdade, em que os sujeitos podem desconstruir antigos padrões de conduta e normatividade para construir o seu próprio caminho ético. São práticas que exigem a coragem de rever sua própria conduta, de transformar suas práticas e de construir um novo ethos. A criação, pelas ecovilas, de ferramentas e processos de governança que estimulam práticas de si é, portanto, tão importante para a transição societária quanto os investimentos em “tecnologias verdes”. Afinal, a dimensão cultural das subjetividades, das crenças, dos valores e sensibilidades compartilhadas é o estímulo e o limite para qualquer esforço mais amplo de transformação social.


			Rebeca Roysen


			Pesquisadora da Universidade de Basel/Suíça. 


			Doutora em Desenvolvimento Sustentável pela Universidade de Brasília e membro do GEN Research Group.
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1 


			INTRODUÇÃO


			Como toda obra baseada em uma etnografia, a subjetividade do próprio pesquisador merece atenção, pois a partir dela o olhar é guiado e a realidade ganha novos contornos. O meu trabalho como psicólogo clínico sempre me trouxe o interesse pela subjetividade humana, como cada sujeito se constrói enquanto tal e como trabalhar isso pode trazer grandes transformações na vida de cada um. Já como psicólogo social, fui aprendendo que a vida em comunidade e o sentimento de pertencimento a um grupo são fatores que interferem bastante no bem-estar das pessoas. E de pano de fundo, o interesse pelo meio ambiente esteve constantemente me impulsionando a questionar sobre o que fazemos com o mundo em que vivemos.


			Sendo assim, o interesse por este estudo surge da minha intenção em desenvolver um material que unisse esses fatores e nos auxiliasse a enfrentar as crises econômicas e ambientais que o mundo pós-industrial tem vivido1 e o excessivo foco dado à individualização2. Nas minhas buscas, descobri na vida em comunidade3 alternativas contra os efeitos societários. E mais especificamente, as ecovilas pareceram englobar todos esses fatores de uma só vez, atendendo os anseios de muitos que, eu acredito, compartilham das mesmas angústias e questionamentos que os meus. 


			As ecovilas têm se sobressaído por terem se transformado em um movimento social mundial ao longo das últimas cinco décadas4. Segundo dados atuais da Global Ecovillage Network (GEN), as ecovilas contam com mais de 10.000 comunidades em todos os continentes ao redor do planeta. No Brasil, existem 38 ecovilas e na Suíça, 8 registradas5. Porém, dados não oficiais apontam que no Brasil já possuímos mais de 145 projetos e na Suíça, 17. Um número expressivo para a realidade em que vivemos.


			O conceito de ecovila foi criado por Robert Gilman6, quando esse tipo de comunidade começou a se proliferar de forma mais contundente ao redor do mundo. O nome veio do interesse de se combinar o desenho ecológico com o das construções comunitárias, ainda ligados à ruralidade e a um afastamento e isolamento das cidades. Contudo, o conceito expandiu e atualmente elas são descritas como 


			[...] uma comunidade intencional, tradicional ou urbana que é projetada conscientemente através de processos próprios participativos e locais, nas quatro dimensões da sustentabilidade (social, cultural, ecológica e econômica) para regenerar seus aspectos sociais e ambientes naturais.7 


			Como psicólogo, ficava intrigado com o fato de a Ciência, à qual tanto me dedico e de que gosto, conseguir ter belos estudos sobre a vida em comunidade, mas não conseguir se aproximar de forma consistente das questões ambientais. Porém, nos últimos anos, a Psicologia tem se esforçado a trabalhar o tema das ecovilas para discutir como elas representam novas ruralidades, produzindo novos estilos de vida8, 9. Outras pesquisas na área têm focado em como esse novo estilo de vida pode ser mais ecologicamente sustentável.10, 11, 12


			As ecovilas, enquanto modelo de comunidades intencionais, visam reinventar os processos de subjetivação em torno da sustentabilidade em quatro dimensões distintas e inter-relacionadas: social, cultural, ecológica e econômica13. As ecovilas têm se apresentado como um terreno fértil para conhecer as transformações individual e coletiva e observar as ações em curso e seu desenvolvimento. Poderíamos dizer que elas se transformaram em um laboratório vivo de pessoas que se esforçam em construir novos conhecimentos sobre o que é ser um ser humano.


			Para tal empreitada, decidi lançar mão da filosofia como ferramenta de trabalho e análise, dialogando com a noção de processo de subjetivação de Michel Foucault14. Isso se deve ao fato de Foucault se recusar a assumir uma perspectiva universal de subjetividade. A preocupação dele foi entender como os seres humanos tornam-se sujeitos dentro de uma dada cultura. Acolhendo tal conceito como guia, parto do entendimento de que o processo de subjetivação se dá no trabalho que os sujeitos fazem sobre si mesmos, criando diversas formas de existência (modos de pensar, sentir e agir), em um contexto determinado, a partir de um agenciamento de ideais, regras, espaço e práticas.15, 16


			E aonde eu pretendia chegar com esse estudo? O objetivo era analisar e comparar os processos de subjetivação que se desenvolvem nas ecovilas no Brasil e na Suíça, no que tange à vida comunitária e aos comportamentos pró-ambientais. A investigação está focada nas estratégias de governo, cuidado de si e práticas de si (conceitos que trabalharei melhor mais à frente), que se exercitam em três ecovilas situadas no Sudeste do Brasil e no Oeste e Norte da Suíça.


			Imagino eu que, você, leitor, pode estar se perguntando sobre quais os motivos que me levaram a comparar dois países tão distintos em seus contextos socioeconômicos? E não escondo as causas. Essa comparação justifica-se, primeiramente, pela oportunidade que tive de realizar o doutorado sanduíche na Suíça, na Universidade de Genebra, e por lá encontrar campo de pesquisa em ecovilas, o que possibilita uma análise transcultural. O segundo fator, mais técnico, é a exacerbação dos limites considerados sustentáveis de seus recursos naturais, no intuito de atingir o bem-estar de sua população, como comprova o estudo A good life for all within planetary boundaries, de O’Neil,17 realizado na universidade de Leeds e apresentado na Tabela 1.


			Tabela 1 – Relação entre uso dos recursos naturais no Brasil e na Suíça
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			Fonte: adaptado de University of Leeds18


			Ao lermos com cuidado os dados acima, podemos constatar que, mesmo consumindo recursos em níveis distintos, ambos os países passam o limite per capita de consumo de recursos naturais, exceto no que diz respeito ao uso de água potável. Vale considerar que ambos os países possuem grande quantidade de mananciais, o que permite que o total de recurso disponível seja maior do que o existente em outras localidades no mundo.


			Diante do exposto, essa empreitada mostra-se relevante pela temática, visto que as ecovilas tornaram-se estratégias para se contrapor aos desafios ambientais e sociais do momento atual vivido no Ocidente, apresentando dinâmicas particulares que merecem ser analisadas. Por outro lado, também apresentarei avanços teóricos, ampliando o diálogo entre a Psicologia e questões referentes a comunidades intencionais e meio ambiente, a partir da noção de processos de subjetivação.


			





2


			O QUE JÁ SABEMOS SOBRE MODOS DE GOVERNO E PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO EM ECOVILA?


			Antes de partirmos para a vida cotidiana das ecovilas que visitei, vale a pena conhecer como os temas de modos de governo e processos de subjetivação, tão centrais da nossa realidade, têm sido trabalhados pelos pesquisadores na área ao redor do mundo. 


			Os desafios enfrentados pelas pessoas que se propõem a viver em comunidades, com relações mais próximas e que visem o uso mais consciente dos recursos naturais, são tarefas complexas. Estudos como o de Pratt19 apontam as dificuldades e frustrações vividas por pessoas que se lançam a tais desafios. Os ideais de sustentar projetos de coesão comunitária e preservação do meio ambiente raramente são efetivos, seja pela dissolução dos grupos ou pela dificuldade de se atingir os objetivos ambientais. Vemos que não é simples atingir o ideal da construção de uma ecovila, criando 


			[...] uma comunidade intencional, tradicional ou urbana, projetada conscientemente, por meio de processos participativos, de propriedade local, em todas as quatro dimensões da sustentabilidade (social, cultura, ecologia e economia), para regenerar seus ambientes sociais e naturais.20 


			Essa tentativa de construir um modelo diferente de comunidade demonstra a intenção de criar o sentimento de algo comum, promovendo valores comunitários que permitam a total integração moral de seus membros. Porém, esse sentimento de comunidade baseado na unidade e na identidade nem sempre são passíveis de serem postos em prática. Uma vida comunitária de tal natureza também exige que se preste atenção nas diferenças e nas contingências para que emerja um forte sentido de alteridade21. E pensar que isso surgiria de forma natural apenas pelo fato de as pessoas morarem perto umas das outras, o que não se mostrou efetivo. As constantes frustrações diante dos fracassos de muitas ecovilas promoveram diversas reflexões em torno de como se governar o cotidiano comunitário e, ao mesmo tempo, criar espaços para a realização individual dos seus moradores. As esferas coletivas e individuais colocam-se em disputa constante nesses espaços.


			Os estudos sobre as ecovilas tem se proliferado nas últimas décadas. Muitos deles abordam as mudanças pessoais e coletivas de seus habitantes, tornando o momento propício para uma revisão integrativa sobre o tema. Para suprir essa lacuna, eu fiz uma pesquisa bibliográfica sobre como esses estudos abordam os modos de governo e os processos de subjetivação existentes na relação dos sujeitos com o coletivo, consigo mesmos e com o meio ambiente. 


			A noção de processo de subjetivação de Michel Foucault22 foi o meu guia nesta análise. Isso porque compreendo que a mudança de um contexto que inclui novas normas morais, novas práticas e novos modos de relação geraria novas subjetividades. Subjetividades entendidas além de uma verdade única que cada um carrega consigo em seu íntimo, isto é, subjetividades que abrangem toda a existência de um indivíduo, abarcando a sua forma de pensar, agir, sentir e se relacionar consigo mesmo. Assim, não tratei o ser humano como um conceito abstrato, que seria independente de seu ambiente, mas como alguém que se constrói e reconstrói a cada instante, levando em consideração todos os elementos que o circundam em um processo de agenciamento. 


			Diante da peculiaridade dos espaços pesquisados, agreguei neste estudo o tema do meio ambiente como analisador, visto que Foucault não trabalhou com essa perspectiva na sua época. O tema diz muito mais sobre nossa atualidade, contudo os estudos mais recentes sobre processos de subjetivação carecem de aprofundamento no tema da sustentabilidade ambiental e a relação dos sujeitos com o meio ambiente. E em se tratando de ecovila, torna-se imperativo compreender a relação com o meio ambiente e a questão da sustentabilidade ambiental, visto que qualquer subjetivação nesses espaços pressupõe a reflexão sobre as questões da ecologia.


			Para nos ambientarmos mais a esse conceito e termos um melhor direcionamento da leitura, vale um breve percurso sobre os conceitos utilizados neste capítulo. O processo de subjetivação dá-se no trabalho que os sujeitos fazem sobre si mesmos, criando diversas formas de existência (modos de pensar, sentir e agir), em um contexto determinado, a partir de um agenciamento de ideais, regras, espaço e práticas.23, 24 Contudo, Foucault aponta em seu livro Segurança, território e população25 que esse processo dá-se a partir de determinadas estratégias de governo empregadas para a direção das condutas dos sujeitos. 


			Pensar estratégias de governo é ir além da noção do governo como um poder central. Ou mesmo a noção de poder enquanto uma substância que alguns detêm enquanto outros não. Essas estratégias dizem respeito aos modelos de relação que se estabelecem em determinados contextos e que permitem uma variada gama de possibilidades de existir, nas quais as pessoas buscam influenciar mutuamente as condutas umas das outras.


			Ele acrescenta ainda, em seu último seminário, O governo de si e dos outros26, que esse processo de governar não diz respeito só aos outros, mas a si, ao que ele denomina governo de si, enquanto exercício de produção de subjetividades. Ou seja, a produção de subjetividade não se dá nem no silêncio do meu isolamento, como uma construção estritamente individual, nem como um processo de interiorização de normas e vivências sociais. Nenhuma exclui a outra, mas são condicionantes de um processo de constituição de sujeitos afetados por processos internos e externalidades, não se restringindo a uma ou à outra. A noção de governo em Foucault aponta para processos ao mesmo tempo coletivos e individuais que têm por eixo o movimento de dirigir a conduta de outros, ao mesmo tempo que reconhece que são relações que comportam concomitantemente práticas de coerção, de liberdade e de cuidado de si27.


			Na presente análise, privilegiei um olhar sobre os aspectos em comum das diversas experiências, mesmo reconhecendo que cada ecovila estudada nas publicações possui suas singularidades, analisadas pelos diferentes pesquisadores. Identifiquei nessa revisão um compartilhamento de princípios em comum. Mesmo assim, explorei tendências e processos divergentes que as pesquisas de campo abordaram em algumas ecovilas. 


			Na seção seguinte, apresento a metodologia do estudo. Em seguida, analiso os artigos, realçando os modos de governo e os efeitos subjetivos existentes nas ecovilas analisadas. Por fim, exponho as conclusões.


			2.1 Análise integrativa


			Para atingir o objetivo desta primeira parte do estudo, utilizei o método de revisão integrativa. O método propõe reunir e resumir os resultados obtidos sobre algum tema ou questão de forma ordenada e sistemática, visando integrar os resultados obtidos nas diversas pesquisas revisadas28.


			Na revisão, segui os seguintes passos: estabeleci a questão e o objetivo da revisão; determinei os critérios de inclusão e exclusão da literatura levantada; defini as informações relevantes ao tema a serem extraídos dos trabalhos; analisei os resultados; interpretei e discuti os resultados; e concluí.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/Luiz.jpg
Luiz Guilherme Mafle Ferreira Duarte

A SAGA DA VIDA COMUNITARIA
E DA PRESERVACAQ AMBIENTAL p)

e,
e,






OEBPS/Images/imagem1.jpg
A EMERGENCIA DE NOVAS
SUBJETIVIDADES EM ECOVILAS:
A SAGA DA VIDA COMUNITARIA E DA PRESERVAGAO AMBIENTAL





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png





OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf




OEBPS/Fonts/Crimson-Roman.otf




OEBPS/Images/imagem2.jpg
Luiz Guilherme Mafle Ferreira Duarte

A EMERGENCIA DE NOVAS
SUBJETIVIDADES EM ECOVILAS:
A SAGA DA VIDA COMUNITARIA E DA PRESERVAGAO AMBIENTAL






